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R E D U Ç Ã O    D A S    P E R D A S    E X I S T E N C I A I S  
( P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A redução das perdas existenciais é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, controlar, moderar, limitar e restringir os excessos de compromissos sociais, disper-

sões, autocorrupções, apegos patológicos e procrastinações atravancadoras da lucidez, geradores 

de desperdício de oportunidade na atual vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo redução vem do idioma Latim, reductio, “ação de tornar a tra-

zer; ação de recuar, de tirar para trás”. Surgiu no Século XV. O termo perda deriva do idioma La-

tim Vulgar, perdita, feminino de perditus, particípio passado de perdere, “perder; causar a perda 

de; arruinar; destruir; transtornar; dissipar; estragar; corromper; perverter”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao 

aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; 

ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Restringimento das perdas existenciais. 2.  Diminuição dos prejuízos 

existenciais. 3.  Evitação dos desperdícios existenciais. 4.  Limitação dos desperdícios existen-

ciais. 

Neologia. As 3 expressões compostas redução das perdas existenciais, redução mínima 

das perdas existenciais e redução máxima das perdas existenciais são neologismos técnicos da 

Priorologia. 

Antonimologia: 1.  Amplificação das perdas existenciais. 2.  Intensificação dos desper-

dícios existenciais. 3.  Declínio das oportunidades existenciais. 4.  Valorização das perdas exis-

tenciais. 

Estrangeirismologia: o insight proveniente da autoconsciência quanto às situações de 

desperdício; o upgrade no desenvolvimento de novos hábitos evolutivos; o follow up nos traba-

lhos assistenciais; o timing recinológico; os hobbies. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos hábitos evolutivos. 

Coloquiologia: o ato de colocar a mão na massa. 

Citaciologia. Eis duas citações capazes de exemplificar o tema: – Não corrigir nossas 

falhas é o mesmo que cometer novos erros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Perder tempo em aprender 

coisas que não interessam priva-nos de descobrir coisas interessantes (Carlos Drumond de An-

drade, 1902–1987). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “Cada um sabe onde o sapato 

aperta”. “De grão em grão, a galinha enche o papo”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, classificadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autodesperdício. O pior desperdício da personalidade é a autocognição teática 

quando ociosa, sem maiores aplicações evolutivas cosmoéticas”. 

2.  “Hoje. Dedique o tempo próprio a cada coisa, ciente de que o amanhã não é o hoje  

e, por isso, não interessa, por enquanto, pois não é o megafoco evolutivo”. 

3.  “Ideário. „Qual percentual você aproveita de suas ideias?‟ O ideal é o aproveitamento 

de, no mínimo, 51%, lembrando que as extrapautas cognitivas são inevitáveis”. 

4.  “Megadesperdício. O pior desperdício é o da autexperiência da pessoa incauta que 

comete o mesmo erro mais de uma vez”. 

 

 

 

 

https://www.sinonimos.com.br/restringimento/
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do aproveitamento máximo da vida humana; a re-

ciclagem autopensênica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o direcionamento pensêni-

co; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a redução das perdas existenciais; a superação de hábitos estagnadores da lu-

cidez intermissiva; a priorização do essencial; a implementação realista da rotina útil; a sustenta-

ção da organização pessoal; a disciplina assistencial; o autesforço nos empreendimentos evoluti-

vos; o sobrepairamento e superação do porão consciencial; o cuidado com a saúde física e mental; 

a reeducação das posturas vulgares; a formação da carreira profissional; o investimento na docên-

cia conscienciológica; o aproveitamento do tempo; o desapego de microinteresses; o lazer produ-

tivo; a utilização sadia da Internet; a Era da Lucidez; o autodiscernimento na tomada de decisões; 

o limite pessoal; a aprendizagem com os erros e acertos, tanto pessoais quanto alheios; a reflexão 

pessoal quanto à própria vida; a antissuperficialidade quanto às responsabilidades; a valorização 

das ferramentas disponíveis no aqui e agora; a aplicação atacadista dos trafores pessoais; o com-

prometimento com as responsabilidades assumidas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 

as ideias inatas do CI; a assunção dos valores evolutivos; a autosseriedade evolutiva; o aproveita-

mento evolutivo existencial; o realismo no planejamento; a antissugestionabilidade nas decisões; 

a autocoerência intermissiva; a cosmovisão quanto às metas evolutivas prioritárias da proéxis; as 

evitações na invéxis; a Era da Fartura de aportes existenciais; o fato de a ressoma atual valer por 

15 retrovidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a valorização do 

parapsiquismo pessoal; o trabalho lado a lado com os amparadores extrafísicos; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a aplicação evolutiva do trafor parapsíquico; o apro-

veitamento das projeções conscienciais através do aprofundamento das autorreflexões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência evolutiva (IE)–direcionamento interassisten-

cial; o sinergismo amizades evolutivas–foco proexológico; o sinergismo organização evolutiva– 

–aproveitamento evolutivo; o sinergismo autocrítica-ortodecisões; o sinergismo posicionamento- 

-reciclagem-exemplarismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “se algo não 

presta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio “isso não é pra mim”;  

o princípio da atração dos afins; o princípio básico da acuidade das priorizações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: o 1% da teoria em face dos 99% da autovivência; a teoria e prática dos 

CIs; a teoria da autocoerência por meio das escolhas diárias; a teoria do porão consciencial;  

a teoria das inversões existenciais. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da tenepes; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da identificação dos traços pessoais 

enquanto base para o antidesperdício; a técnica da acepipe; a técnica da agenda útil. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) contribuindo na conscientização quanto ao aproveitamento do tempo precoce-

mente; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado propulsor de 

recins. 

Laboratoriologia: o laboratório Alameda Técnica de Viver sendo propulsor da evolução 

grupal a partir do autobalanço existencial; o aprofundamento do labcon pessoal através dos labo-

ratórios conscienciológicos; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-
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rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermis-

sivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da inteligência evolutiva; o efeito da priorização evolutiva; o efeito 

do desapego; o efeito da recuperação de cons; o efeito da assunção das autorresponsabilidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelas autorreflexões; as neossinapses ge-

radas pelo aproveitamento das informações evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens; o ciclo de produtividade; o ciclo iniciativa-manu-

tenção-acabativa; o ciclo do continuísmo autopesquisístico; o ciclo meta-trabalho-conquista;  

o ciclo erro-correção-acerto; o ciclo sadio dos acertos evolutivos consecutivos; o ciclo lazer pro-

dutivo–aumento da predisposição assistencial. 

Enumerologia: a evitação da robotização existencial; a evitação da procrastinação;  

a evitação da postura vitimizadora; a evitação da autobanalização; a evitação da autocorrupção;  

a evitação da indecisão; a evitação do autodesperdício contínuo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação conscin–amparo extrafísico; a interação aprendizagem-au-

todesenvolvimento; a interação antidesperdício–Era da Fartura; a interação discernimento–an-

tinfluenciabilidade patológica; a interação conscin inversora–conscin reciclante; a interação as-

sistência atacadista–produção de gescons. 

Crescendologia: o crescendo aproveitamento-retribuição; o crescendo autoconheci-

mento–autolucidez evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio precocidade-priorização-profilaxia; o trinômio reflexão-priorização-aproveitamento. 

Antagonismologia: o antagonismo antidesperdício existencial / desperdício existencial; 

o antagonismo amizades evolutivas / amizades evitáveis; o antagonismo aproveitamento das in-

formações / desaproveitamento das informações; o antagonismo assistência / egoísmo; o antago-

nismo produtividade evolutiva / marasmo evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da organização pessoal não prioritária; o paradoxo de de-

terminadas restrições poderem proporcionar maior liberdade; o paradoxo de a Era da Fartura 

poder ocasionar desperdício. 

Politicologia: a política de aproveitar toda informação relevante para a autevolução. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a maturofilia; a invexofilia; a recinofilia; a fatofilia; a evolucio-

filia; a profilaxiofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da 

síndrome do “já ganhou” proexológico; a profilaxia quanto à síndrome da ectopia afetiva (SEA); 

a autonomia lúcida afastando a síndrome do canguru; a evitação da síndrome de Peter Pan. 

Maniologia: a mania de deixar tudo para a última hora; a mania de procrastinar; a mania 

de ficar navegando inutilmente pela Internet; a mania de se corromper com facilidade. 

Mitologia: o mito do aproveitamento máximo de tudo; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a prioroteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a vo-

licioteca; maturoteca; a proexoteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Priorologia; a Proexologia; a Invexologia; a Intrafisicologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autocriticologia; a Eitologia; a Experimentologia; a Habitologia;  

a Autopesquisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin antidesperdiçadora; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o inteligente; o ponderado; o reflexivo; o disciplinado; o pragmático;  

o comunicador; o autodidata; o autocrítico; o posicionado; o cientista multidimensional; o escri-

tor; o agente retrocognitor; o agente retrocognitor inato; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o exemplarista; o aglutinador; o atacadista consciencial; o autodecisor; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o pesquisador; o assistencial. 

 

Femininologia: a inteligente; a ponderada; a reflexiva; a disciplinada; a pragmática;  

a comunicadora; a autodidata; a autocrítica; a posicionada; a cientista multidimensional; a escrito-

ra; a agente retrocognitora; a agente retrocognitora inata; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a exemplarista; a aglutinadora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a pesquisadora; a assistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: redução mínima das perdas existenciais = a autoconsciência das tendên-

cias pessoais frente às oportunidades na vida; redução máxima das perdas existenciais = a imple-

mentação de estratégias evolutivas na rotina útil frente às prioridades, buscando ter maior rendi-

mento evolutivo pelos hábitos assistenciais e sadios, evitando dispersões crônicas. 

 

Culturologia: a cultura da reflexão; a cultura da recin; a cultura dos hábitos sadios. 

 

Tabelologia. Segundo a Priorologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 compa-

rações entre a redução e a ampliação das perdas existenciais: 

 

Tabela  –  Redução  das  Perdas  Existenciais  /  Ampliação  das  Perdas  Existenciais 

 

N
os

 Redução  das  Perdas  Existenciais Ampliação  das  Perdas  Existenciais 

01. Aprofundamento autopesquisístico Indiferença quanto ao labcon pessoal 

02. Autocrítica cosmoética Sugestionabilidade acrítica 

03. Convivialidade evolutiva Acumpliciamento patológico 

04. Crise de crescimento sadia Zona de conforto patológica 

05. Desdramatização das dificuldades Vitimização autassediadora 

06. Disciplina assistencial Automatismo irracional 

07. Maxiplanejamento existencial Robotização existencial 

08. Megafocalização interassistencial Autodesperdício recorrente  

09. Priorização proexológica teática Postergação evolutiva 

10. Senso prático de retribuição  Esnobação dos aportes existenciais 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a redução das perdas existenciais, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Critério  de  prioridade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Desperdício  do  jovem  intermissivista  na  Internet:  Desviologia;  Nosográfico. 

07.  Empenho  antidispersivo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Ideário  inato  inversivo:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

11.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Postura  antidesperdício  na  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

AS  ESCOLHAS  E  DECISÕES  DETERMINAM  AS  AUTOPRI-
ORIDADES  EVOLUTIVAS.  O  AUTODISCERNIMENTO  COS-

MOÉTICO  FAVORECE  A  REDUÇÃO  DAS  PERDAS  EXISTEN-
CIAIS,  ORTOCONDUTA  PROFILÁTICA  ANTIDESPERDÍCIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui compromissos sociais estagnadores da re-

alização das autoprioridades evolutivas? Quais ferramentas utiliza para reduzir as perdas existen-

ciais? 
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